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pela porta j.arga da Recusa

o Procurador Republmau mm lfflásu

Vimos, em nosso artigo ante-
rior, que o grave erro dos que
sustentam a necessidade de licen-
ça prévia, da parte da Assembléa
Legislativa local, para .que..o Bar.
Nogueira Accioly,'presidente do
Estado, possa responder perante
a Justiça Federal pelo crime de
estellionato, por elle commettidf
contra a Fazenda Naci.inal, pro-
vém precisamente da falta de no
ção exacta dos direitos e preroga
tivas dos estados relativamente á
Federação.

Pretende-se, deste modo, nads
menos do que dar«ie ás immuni
dades e privilégios locaesames.
ma elasticidade de que gcziin of
privilégios e immunidades. fede-
raes.

Entretanto nada ha mais ab-
surdo.nada mais contrario á razãc
Sustentar tão perigosa doutrina

é implantar a anarchia no seio da
própria Federação; é atteutar,

4. .._ .....aauca c ublcubj vãmente contra 3
Soberania Nacional, confun-
dindo-a grosseiramente com a
simples Autonomia Estadual

Em abono deste, nosso modo
de pensar transcrevemos, linha?
abaixo, o accórdam do Superior
Tribunal de JuBtiça de Pernam-
buco, de 31 de agosto de 1900,
para o qual chamamos a attenção
dos leitores:

«Accórdam em Tribunal, vis-
« tos e relatados estes autoa no&
« quaes o Dr. Manoel Dantas
« Corrêa de Góas pede uma or-
s dem de habeas-corpus prevent tiva, allegando soffrer con«
a strangimento illegal por ter
« sido processado e pronunciado
« pela Justiça de S. }o,é do Egy
< pio, oeste Estado sendo elle
« deputado do Congres o do
« Estado da Parahyba, civj* Con
a stituição não permitte proces-f so, nem prisão, contra os seus
« representantes, sem licença da
c respectiva Câmara, o que não
« fora pedido por aquella Justiça;
« em negar a referida ordem
« porquanto cada Estado, regeu-
« clo.se por sua própria consti-
i

«

«

tuição e leis, reservados apenas
oa principios estabelecidos pelaConstituição Federal, coafór-
me o seu art. 63, as autorida
des de um Estado não tem
obrigação de fazer applicaçãò
da Constituição e leis de outro.
Si a Constituição de um con-
cede immunidades e privilégios« a algum de seus membros, elles
desapparecem ao atravessarem
as tuas, fronteiras; e nem se
lhes podem comparar as quefião concedidas pela Constitui-
ção Federal, porque taes dis-
posições obrigam em toda a
extensão do território nacional;
assim, pois, os juizes do muni-
c'piu ae S. Jo.é do E^y;ú
uèftte E-taüo, não deviam nea
Epiíaas ztâzz aa e xectções da.e
leia par tal motivo.
«Oá deveres e obrigaçõas reci-
procas, dos, Estadas e,4eaUfa

dos pela Constituição Federal
e em nenhuma de *uas disposi-
çõss se encontra esse que se
pretende.
«Só um preceito claro e positi-vo deila poderia fazer co a queas leis particulares de um Es-
tado tivessem força em todo o
território nacionaj; e lão poucoüe aeu mecanismo, de seu hjú-
tema, pode-se concluir tanto,
mvocando-se como ae f cz aa
palavras finaea do art. 63,
quando manda respeitar ca
princípios conatituicionaeá,
visto como estes referem-se a
forma republicana e ás garantias individuaea assigaaaas no
art. 72 e seguintes, entre as
quaes ninguém dirá que possa&er classificada tal ímuiunioaae
ou privilegio ou que descorra
ou resulte como uma necessi-
dade do regimen republicano
federativo.
* A" disposição do art 66 da
Constituição. Federal também
não specoire essa interpreta-
ção.
«A obrigação dos Estados
prestarem fe aos documentos
legislativos, executivos e judi»
ciarios de uns e outros não
pôde ser entendida com essa
latitude, que viria,*final incidir
no mesmo vicio do argumento
anterior—de dar força obriga-
toria ás leia de um E tado em
todo o território nacional,
contra a clara disposição do
art. 63.
?Não se pôde negar ré quando
esses documentos ve ham pró-
var que algum acto ou facto se
passou nesse Eitadc, o que é
muito difierente. Semelhante
disposição outra cousa não é
mais do que a repetição da
regra de direito privado inter-
nacional—conferindo aos actos
passados em território, fora da
jurisdicção de um E,tado, força
probante si se ajustarem ás
formulas desse outn Eitado, e
á qual o legislador constituinte
deu maior amplitude, compre-
hendendo outros documentos,
amplitude nina do próprio re-
gimen federativo. E tt summa
o que se quer, é que a inconsti-
tuciocalidade de um acto da
magistratura de um E tado seja
afferida por uma Constituição
que lhe é extranha, o que não
pôde deixar de ser considerado
como antijuridico.
cCustas ex causa >.

(O Direito, vol. 86, anno 1901)
E' certo que a decisão acima

transcripta, confirmada por novo
accórdam do mesmo tribunal, de
26 de abril de 1901, foi poste-
riorniente reformada por acçor
iam do Sapreaio Tribunal Fede-
ral, dê 29 dê üiâio uo mêãmô
anno, o que deu logar á balbur»
aia oe que acaba de aproveitar-
*e o estellionatario cearense que,
certo da sua condemnação, se

federaes, procura assim escapar
escandalosamente á merecida pu-
nição. y,<

Entretanto convém pôr aqui
em destaque que no selo do pro-
pho Supremo Tribunal Federal,

'contra essa extravagante inter'
pretação do nosso cuieito consti-
tucional, lavrou o seu protesto o
snr. ministro Macedo Soarea,
então um dos luminares da nossa
mais elevada corte de Justiça,
nos seguintes termos :

«E' imaginário o privilegio in.
evocado pelo accórdam, por-
«quanto, não sendo elle pés*
«soai, poiétn ligado essencial
<e intimamente ao cargo, por
cutiLdade publica, na phraae
«expressiva e elegante do §
c 16 do art. 179 oa Constituição
«doluperio, ue 25 de maiço
«de 1824, de co iormidade
«com o qual se ha de histori-
«ca e juridicamente, entender
«o § i°, o 1 ás muito ma) redw
«gido, do are. 72 A Consti-
«tu ção da Republica, é evl-
«deute quede tal privilegio não
«pode g<- zar o debutado es-
«tadu 1, além das fronteiras do
«respectivo Estado, isto é.onde
«elle exerce o seu oíficlo.
«Assim decidiram os accor-
tdams de ils. i9 e 29 do Su»
«perlor Tribunal de Justiça de
«Pernambuco, coroi^uja dou-
«trlna estou de^.-pçíiH*^.-
acordo. Vencido ainda quanto
«á c mprehert ão do recur
«so. ... t,
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J^quiraz

.uivui, unia m aiogíitt ri»
aentt) que espalhu o bura humor e o
apetite:—tuaqumo aparuou, e, euabo-
b» luaitrupiUiu, eabUQtsdu nu b«u ai»n-
tj aueí, ei^io pfuruoiado o nao que
o ridículo arrasta.

i^pquiao bümdito 1 nó tu( aiada
aotíau exeoravei coiupoututu de «aitwn»
de íuUüurm, uabeB espalhar a gaibóta
quddezopiue megrul ,

rruuxo*to a pempeotiva1 aiv yareira
de um o-zo novo, urigmai entte uód,
pura a jeute ouorar ue rir, uoat-\ mo»
uotuaiu uldeaa ae oidade burguozi.

üiutiabte üub omeuittB e lugo eliúa ae
abr.tiru provooaiidu.o nzo, üd promea-
eu jovial do um ucopipe exótico, um
escândalo íuüúitj, cheio de luuoea emo-
uiouuUteB, r uinuddoos, doá^e evocutivo
u cutraieueBOo íournutiamu medieval:-—
um duelo.

íü' bem uimplea :
Puaqumo, inequ:eto( surgiu cdle-

üianuo, em ve.aj máo e pesbima pro
%., o cazo p.oaute doa ciaouius, tuzeu
do reveia^Oüd ietioeuoiaUuB( íudicayõea
luuiocrotaa doiuaividuou m..ia «ua eno.
oonheoidoa( «tuoudoa do prurido fff»''
4U0 vão ptoiilvruudo a sombra du 101 •
aa ooudesoen^eao.a piegas.

lJoauüüiou oa inoiaiv*meate em iai-
oiuoa revelaüurart talvez oçm algima
lujujttçu, adubando demais a uua
iuttUoiusumeuie( deixaudo
mais salgado delles.

D. í a vmdiota medrpza, insinuando-
ae sulóite na promiscuidade das mui-
tidoe., num ridículo desabafo de pun«
douorea irrizarios:—pasquino contra
pasquino .. . e a suspeita da raiva ba-
bando irreverentemente s prozapia

Era de mais I... pasquino excede-
ra-ae I... um policial, oomo amostra
de 6 represálias possíveis, fora enviado:
- no uitimatum exijia-se uma satia-
facão... resposta promta e deoiziva 1.

O emissário voltou rindo, mãos nas

para com a Uniã>.ta44*» traçn«IJC0,![lP-a^^p-Pera,líe-^ tr*buüaeB

Destacou para essa localidade
uma tri pa da turbulenta policia
do sr. Raymu.ido Borges; —
como em todos os outros toga-
res, onde se encontra essa gente
desordeira, aquella pacifica villa
vae ser inquietada, sinão victima
da soldadesca desenfreiada.

Avljamna -os nnssns amicrnR
para que se acautellem,

Ferro-Carrii
Lembramos ao sr. agente da

tFerro Carril Cearense >, que já
é tempo de normal;zar o servlgo
de bnd9 na Hnh» que vae ter á
praça Fernandes Vieira.

Deools de longos dias consu»
SV <LX

midos em um serviço de nonada
com prejuízo extraordinário para
o publico, está agora a empre*
za entupindo a linha com carro-
ções de pedra, impedindo assim
o livre transito dos bonds de pas-i
sageiros, que, pagando a sua pas-
sagem, são obrigados a palmear
grande distancia no meio de in-
fernal poeira oceasionada pelo
movimento de terra, expostos
ainda mais aos. ardentes raios
de um sol inclemente.

Mais condescendência com o
publico que paga todos estes
desaforos.

insoBso o

Matéria adiada
Por falta absoluta de espaço

fica para outra vez muUa matéria
que tardiamente nos chegou ás
mão*, tncknive uma correspon-
dencia de M..ranguape.

Vim .todas au Uvrax-iaa.

tS0AP.ES Büt^Í"*

VII

Nunoa motejes do pobra
Nem dos defeitos que vês-
Por igual o cào nos oobre :
—Cada qual oomo Deus fw.

Antônio Martins
Está hoje em festa o lar do uoaao

bom e prezada amigo, Antônio de
Oliveira Mirtiua.chefe da conceitua,
da firma commercial desta praça, A.
Martins tk C1.', pela pasaagsm do aeu
anniversario natalicio.

O « Jornal do CAaiá » que o tem
em grande estima, aproveita o en-
sejo para enviar-lhe affictuoao abra-
co auguunda-lhe muitas e muitas fe-
liei dades.

Wm

Joáodoiíofíe é

ilhargas, sem a compostura do cargo
e da missão . pasquino o subornara 1

Era o riu que .se alastrava, esse
rizo bom que empolga a cidade toda,
o rizo oontaminuzj, democrata, que ni-
vela as classes e invade sorrateira-
mente aa ruas e.os oazaes.

O oazo era serio, e a reputação
greco-azteca exigia um dezagravo: —
rezolveu-se um ouélo, lavar em san«
gue a afronta... dar um exemplo 1...

Testemunhas surgiram.
Sim i mas o outro ?... si a &eu

rastenia explodisse e fossem enxotados
oomo cans ?

E já o rizo 00 invadia também,
aplaoando-'hoB o furor, insinuando
evszivas, lembrando a irresponaabili-
dade de pasquino.

Perigava o lance e a honra areco-
axteca; sim, a efronta não fora tão
grande, não houvera talvez intenção,
ninguém vira o papeluoho, podia-se
negar afinal...

Nisto aparece uma figura salvadora..-.
o prinoipe l ah, o prinoipe, indo, era
oouza certa: só a augusta prezençs in»
cutia respeito, tudo iria bam...

E foram, dois a dois, vitimas e tes
temunhas, decididos t

E li chegaram e lá entraram,..*
principe á frente, vitimas atraz;
—cumprimentos, rapapés, evocações
afetivas de camaradagem, talvez um
cálice de qualquer couza, talvez o
caféburguex...e pasquino intervinha
contaminando o rizo, e todos riram e
o príncipe também...

Vencera pasquino / confundio-os,
amainou-os, e o duelo foi esquecido;
saíram;-—oa ofendidos dizem, aceita-
taram desculpas humildes ; c ofea-
sor propala,bramiu ofensas duras,...
e tudo acabou em rizo.

E assim, leitor, pasquino, com um
pouco menos ou um pouco mais de
sal, ia-nos dando um inédito acepipe,
talvez demasiado inaósso para tanto
riso, talvez de mais salgado para
toasanho aparato,

E gorou o duóA...!
Bendito pasquino

Do nosso intelligente amigo e
denodado companheiro de luetaa,
Gustavo Barroso, que, sob o pBeu-
doiiymo de João do Norte, mais
conhecido se tornara em nosso
meio litterario, recebemos, do
Rio, as mais lison^eiras noticias.

Como previramos, pelo seu
talento privilegiado e rara cultura
intellectual, conseguiu, apenas ali
chegado, ezcellente coliocação.

graphia e chorographia so acre-
ditado instituto,—«Gymnasio de
Petropolis», acha-se ellecoliabo-
rando assiduamente na imprensa
carioca, notada mente na «Gazeta
de Noticias», «Jornal do Brazil»
e «Jornal do Commercio» edição
da tarde.

Da serie de artigos que sob a
epigraphe «EJstudos Sertanb-
jos» está elle publicando no «Jor-
nal do Brazil», sob.o seu próprio
nome, começamos hoje a tran-
acrever o primeiro, sobre «O CA-
CHORRO», cuja leitura encare»
cemos.

Nelle o articulista se revela co-
nhecedor profundo dos costumes
nortistas, descrevendo, com o
colorido e a propriedade de ter-
mos que lhe são peculiares, «par-
ticularidades interessantes da
vida.áspera e rude dos sertões do
norte, eapecialmente do interior
do Ceará».

Mas ha uma outra feição, sob a
qual, se nos afigura, conseguirá
JUAU U\J Í.1VAXXW. UCUUU u« jjuhw
tempo, ruidoso suecesso;—e a de
caricaturista.

Diversos jornaes que recebe-
mos. já trazem esplendidos tra»
balhos seus sob os pseudonymos
artisticos de Spendius e JBox.

Veja-Be «^í recepção no Ceará*
por Fox, na Gazetade Noticias)
melhor não se poderia ridiculari-
zar o chefe da gatuuagem, actual-
mente em voga em todo o paiz,
cercado da sua incontável familia
que lhe dá as boas vindas.

Ao João do Norte, de cujo
convivio ainda hoje sentimos
vivas saudades, um affactuoso

j iW»»wSittÍHÍ

i

^A's 5 horas da t.rde do prU
meiro domingo haverá carisma
na cattodral*
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JORNAL DO CEARA'

ííWM?

litro""""^flllA 
flOTMUUl 1 Todo o aerviço, portanto, eatá fir-1 lambem o ultimo resquício de san-

IBIU tOlftUUBL lm;ido em moras hypotheses, cuja aaa ^gUe u.» barro do logaronde esfolaramlulv t 
[ivie Beg. a possibilidade da execução *ttm boi; roem um osso, aproveitam

pessoa oompeteute: «^ 
nefio, emqttaatô, pelo menoa, nio uns rebutalhos de gerinun cosido e

faces tem Bido ansly • I for fl0nstrúido o reBervatorio de Aea- de pirtto; e engordam um pouco-
Escreve-nos
Por varias  . - ,»v. ««—.  — , . ...

¦ada esta ruinosa operação, ouja ne- rape 0 qwj somente poderia estar oon- chinho.mm — —'  
oiítoo Jaqui a 10 anuoi, Assim mes*no nao fartam aa exl-

Referimo-nos ao serviço d'aguas, genciaa da nutrição, poia as sobras
poia o serviço de esgotos esta plena- \ do aertanejo são parcas: mal chegam
mente reiolvido, sem oareoer de in* para aa gallinhaa, ea capotes e o ca*

cessidade não ae justifica, pelo menos
presentemente, tendo-se em vista a
irrealiztção doB serviços para os quaea
ella ó reolamada.

Não é demais, porém, que incare-
mos o caso, segundo aa ciroumstanoias
aotnaeB, mostrando, sob /aspecos
novos, que este empréstimo vwa
maia fins pouco lioitos, que aua
zação* bo estabelecimento doa
grandes serviços públicos., oomo sejam
osdeaguaBe esg tos

uma rede de águas e

utili
dois

Para que —
eegotoB seja construída, é mister que
hsfa oorrentes d'agua utihsavew, cuja
oapitação em reservatórios oonvemen-
temente oonBtruidoB permitiam aabun-
dancia desse precioso liquido, de mo-
do a ser o mesmo distribuído pela
trama geral da canalização.

Mas não é somente preciso que
hsia água em abundância, toraa-se
mister que ella seja de bôa qualidade
sob o ponto de vista ohimico e baote-
riologico. D'ahi que Be faça preciso
nm exame prévio, a fim de se veriü-
car ae Bão bons os mansnoiaes esoo-
lhidos.

ExiBtem entre nós águas correnteB
e estaB já foram examinadas por pro»
fígsional ?

Em primeiro logar ellas normalmen-
te não exiBtem, o que não oonsente
resposta á segunda parte da interroga-

E' voz corrente entre a gente do
governo que, construído o reBervato-
lio do Acarape, este preenche os
fins desejados.

Analyaemos:
Suppondo que o reBervatorio do

Acarape, venha a ser construído, aa
águas nelle capitadas poderão ser
consideradas boas ?

A sua barragem, de cerca de 300
metros de extensão, exige uma con.
stiucção d «morada e é uma obra d'ar-
te ouBtosa, avaliada em ceroa de 3.500
contos de xéis, segundo o orçamento
feito na Inapeotoria de ObraB contra ob
Effditos das Sêocas, na seoção deste
Estado;

^a^-f^J»ft^^pMiia«fl o tem**
federal custéiará com verba sutfioiente
tal oonslruoçio; mesmo assim, dada a
diffioultoaa execução da obra e a ori-
Ge de braços, que dia a dia oada vez
maia bo aooentua, não poderá tão im-
portanto obra d'arte aer executada,
sinão em um periodo nunoa inferior a
10 annos, comparada a sua duração a
serviços congêneres.

Construído este reservatório certa-
mente elle não seria exclusivamente
destinado ao abastecimento de aguaa
e esgotos de Fortaleza, por Betem ou-
tros os fins a que elle é destinado,
sendo o prinoipai dellea permittir a
utilização lavoura adjacentes e a dos
terrenos de irrigação das terras & ju*
vante. •

uaua a extensão uwbmj jwwh v ».»-
nancial elle estará localizado em terre-
noa qne conserve es aguaa em boas
condições e a calvo da utilização pu-
blioa local em suas varias necessidades.
Não, porque se torna impossível uma
sigilancia séria em toda a sua exten-
vão, sobremodo considerável e não Be
póoe ainda garantir qual a natureza
geral de toda a baoia dessa futura em-
preza.

Dada a hypotheae das aguaa serem
boas, (o que não é provável neste caso,
porque muitas Bão bb condições as
quaes um reservatório dessa natureza
deve oubuhóíí psra um serviço .ac
especial e que fslleoe para o osso de
Acarspe) a attendendo aos períodos de
rráoB invernos e aêccas constantes,
construído tal sçude haverá, então, pe-
riodo normal de chuvas Buffioientes
fará enoheLo ?

Interrogação diffioil de resposta.
Cheio que seja, será possível a re»

ferida cmstruoçãò manter-se eom
água em abundância P NSo.

Decrescidas aa águas continuariam
elas em condições de potabilidade
neoessaria ? Certamente não.

Além disso, ,todo o empréstimo que
vae custar um serviço qu&lquer, « cal-
cado sobre estudos prévios, estudos
estes que r.valiam, peia extensão da
obra, a quantia geral em que el!a é
crçada.

Eetea estudos foram execuLeLo ?
Não. Em que te baseia, poia, a

gente do governo em bxar poe.tiva-
mente em ii milhões de trincos o va-
lor de uma obra sobre a qual nad» oo-
nhecem, enjos estudos não ex t-^u
e eujo valor não eatá devidamente ve«

terferenoia governamental, aem a exi-
genoia de água canalizada em abundan-
cia pelos vários systemss hoje muito
eorriqueiros, oomo os utilizados em
Oopooabana, bairro do Rio de Janeiro,
em Viehy, eto., eto.

Vê-se, do que acabamos de expor,
que Bomenle"um desejo malévolo de
Baorificar o EBfcado, em proveito da
rapinooraoia dominante, é que deter-
minou a idéa de tao desnecessário
empréstimo.

Be elle não vae ouBteiar serviço de
geral utilidade, pois estes, dadas as
oiroumstanoias actuaea, não podem ser
feitos; se em dado algum positivo ba»
seiam-se para taxar na quantia esti-
pnlada no empréstimo, o dinheiro eom
o qual bo executariam taes benefícios
publioot; em que firmam, pois, para
arruinarem este infeliz Estado, perse -

guido de quando em quando pela na*
tureza ingrata e mais ainda por um
governo Bem moralidade, cujas ganas
aduncas estão sempre afiadas e rija-
mente alçadas por sobre os oofres pu-
bliooB 11

Ainda resta uma ultima esperança,
e esta é que tão ruinoso empréstimo
não possa ser realizado e venha ainda
ser obstado pela influencia moraliza-
dora do grande brasileiro, a queaa a
Nação confiou seu destino no próximo
quatrienino.

Cinemas

i ..¦¦¦¦¦.

SeccÊLo - de Todos (

Estudos Sorte
I

O CACHORRO

Ha muitas particularidades iute-
reasantes na vida áspera e rude dos
sertões do norte, especialmente do
interior do Ceará, descoradas por
complato «afo* *»• ff tf* 0K»Be4$
em descrever costumes sertanejos.

Essas particularidades são d guas
de reparo e dcscrlpção, pois, como
nos doutrina Schopenhauer, a tarefa
do escriptor é tornar interessantes as
cousas pequenas,

Na generalidade, os que se hão
oecupadode costumes nortistas cahem
em contínuos erros, faltos de bastan-
te convívio com a gente que procu-
ram estudar, carecidos de permanen-
cia sufficiente no meio physico que
pretendem descrever.

Na serie dos animaes domésticos
do sertão, desde o bovino paciente e
o ca valia de campo tao f aliados até
o bode mal cheiroso e o barrâo daa
ipueiras, roncadoi e enlameado, oc-
2««« pqjjíçBq em evidencia o cachorro.
o cão, canit no latim zoológico das
classificações, já pelos serviços que
presta, já pela sua vida cheia de sof»
frer.

O do sertanejo nio tem raça de-
terminada, nem-origem certa. Não é
braque, nem pointer, nem gozo ou
perdigueho. E' a resultante de uma
mistura ethnica, incapaz de deci-
fração, Ha-os de todos ob typos, de
todos ob f eitioa e tamanhos, tocinhos
curtos ou longos, orelhas cahidas on
de pé.

São múltiplas e varias também as
«ji antídõsâ; Uns são fíreiadares
exímios, perseguidores incançaveis
das raposas, dos feros e astuciosos
canis brasiliensis t vellutus ; outros
são bom de gado, guardas fieis da
casa e do chiqueiro.

Na maior parte são pequenos, ossos
á mostra, fulvoa, arrepeilados, ga-
feirentoB, selvagens e valentes. O seu
olhar esverdeado, sempre desconfian-
te, segue-nos anciosamente os ges«
tos todos.

As suas pituitárias sentem o gua-
xinim ao longe ; os seus ouvidos per-
cebem o estalar de um graveto sob
a pata forte do gado, no recesso dos
carrascos.

São caçadores e pegadores de ga-
da. Ninguém nunca oa educou; já-
mais os ensinaram. Fizeram-se por
s ,na celvatiqueza da catinga, no des-
campado escaldante das várzeas íris-
tf*.

Qjando o inverno enche de paa e
fartura a mansa) sertaneja, devoram
ás gol»d f.ius o aôro úoi potes de
coalhüd. ;.ás dentadas firuiuj,reato*
impresstaveia «e um» t« ab-aua ;

pado do oAi^Meiro
Na estação aecca,quando nem mais

uma folhi morta o vento acha no
solo para escurraçar e somente o ju-
azeiro, esplendidamente verde, ri da
desole ção da terra resequida; quando
o gado emmagrecido vae beber água
ás léguas de caminhada e só eacon-
tra umas fanipas de mimoso amarei-
lado em um rincão deserto de escon-
dida capoeira;, nessa quadra horroro-
sa morrem á fome esses lebiéua da
miséria.

O que o dono tem em casa é pouquis-
simo ; nada lhes pôde dar. Resta-
lhes o matto gatranchento e esquele-
tico ; fica-lhes a várzea estorneada,
onde o vento nas frondes acinzen-
tadas doa carnàubaes sussurra piau-
gente e dolorido.

Elles então cavam a vida faminta-
mente pela selva.

O tejubú e o tejuass* gostam de se
aquentar ao sol ae meio-dia. Elles
sabem os seus logares predilectoa.
Espreitam-nos dias a fio. í*egaia nos
ás vezes de surpresa. Piiham-nos ge-
ralmente apói carreiras furibundas
atravez oa mattagaea crestados. Em-
bora feridos nos estrepes das unhas
de gato, das juremas e dos juás, em.
bora chicoteados pelo rabo forte do
calão grão, ferram-lne oa caninos ás
guelas, rasgam-lhe raivosamente o
couro escamento e duro. Despeda-
çam-no. Nesse dia almoçam ou jan-
tam...

A' raposas matam sempre; mas,
por maior que lhes ande a fome, não
as comem ^ Matam-n'as por ódio de
officíaes do mesmo officio. Eliminam
aquelle coucurrente de caçadas, ea-
faimado sempre e sempre astucioso,
comedor de juás maduros á sombra
folhuda dos juazeiros. E' a Uecessi-
de imperiosa da concurrencia vital,

Caçam todos os animaes que po*
dem«^ww «capa. aem a teia-
bina veflÍ*,N fugidia e esquiva, nem a
maritaoaca fedorenta. Tudo lhes ser-
ve. Seguem 'o brocardo matuto — o
que não mata, engorda.

Dormem ao reiento no terreiro dos
casaes, uivaudo ao pisar longínquo
de um animal suspeito, ladrando ao
vulto veloz de um cavalleiro f ugín-
do pela noite escura, e nas noites de
lua fazemdho serenatas... A'a vezes
com oa pescoços magros estiradoa
sobre »b patas ossudas dormem pia-
cidamente, o focinho no chio. Odo-
vendo, abrigam-se na alpendrada.

São salteadores. Roubam pela vi*
zinhança o conteúdo de um aiguidar
deecuidosimente esquecido no giráu
de uma cozinha, um pedaço de tripa
a seccar de uma vara. Furtam até o
bolão de sebo que o vaqueiro deixou
enganchado aos mourões da porteira
após ter curado o gado das bicheiras,
eafregando-o quente do fogo.

E o que é inacreditável: comem
as alpercatas que o vaqueiro deixou
sobre um banco, devoram um cabres-
to de lêlho pendurado de cambito
mais baixo que puderam alcançar.

Podemos a esse respeito narrar um
facto engraçado.

Conversávamos com o dono de uma

Já é notória a campanha iniciada
pelo jornalismo e secundada por al«
guns moços honestos de nossa soei
edade, contra os abuaos dos Clue-
mas.

A' nossa linguagem conciliadoca,
aos nossos instantes pedidos,não só os
taes senhores apontados como res-
ponsaveia pelos escândalos, como ao-
bretudo os proprietários dessas casas
de diversões, têm dado o mais solem-
ne indifferentiamo.

Por mais meiva que seja aos nos-
sos costumes sociaes, de tradicional
honestidade, a freqüência de famílias
a estas casas, nunca chegaremos a
acorwelhar a fugida dellas, si a isto
não nos obrigar a reincidência em
que estão incorrendo, com requinta-
ao propósito, os seus proprietários.

Para nós, a maior, senão toda a
culpa do escandaloso abuso, deve ser
atirada contra a ganância dellea,
que, no interesse ae maior ganho,
atulham as cadeiras e as ordena
de filas, umaa sobre outras, sem
o menor espaço que as separem
obrigando os seus freqüentadores
a uma posição iucommoda e ao ve-
xatorio contacto com os vizinhos,
originando dahi desconfianças e des-
apontamentos e,o que é mais, essa
desvergonha que noa envergonha e
quepromette, dentro em breve, for-
midavel escândalo.

Oaçam-nos os proprietários dos
Cinemas e evitem uma campanha
seria e clara que, sem duvida, poderá
originar o êxodo completo de suas
casas,

Si a tal chegarmos, temos a con-
vicção de que nenhuma família, iea
couhecidamente honesta e zelosa de
aua reputação, ae aventurará a entrar
numa casa donde só pode sahlr en
xovalhada,

— A' UM AMIGO —

Àbrindo-se hoje em festas o lar modeito
do nosso preitlmoio amigo K. Garcia, pela
íelia passagem do annivenaiio natallclo da
aaa extremeclda coniorte, se nos abre iam»
bem o coração, para, com o maitr affecto,
abraçar o bom amigo, bom esposo, • P»i
eztremoso de quatro cherublns, o enlevo
e ft harmonia de sua vida.

N'estas poucas Unhas que dedicamos á
quem nos é grato, enviamos á dlstlncta e
virtuosa annlversariaute, aincaras e cordm,i
felicitações.

Fortaleza, 31-8-1910.
M. S.
I<. B.

Salve 31 de Agosto It 1910-
A' minha irmãslnha ISAURA.

Pela data venturosa
Que traz este bello dia;
onde tua face mimosa
Formosa luz irradia;

Milhões de pétalas de flores,
Te offereço, minha irmã;
Lyrios,goivos e amores
Te envu n'esta manhã.

Porangaba, 3I de Agosto de
i9io.

João Baptista de Sailes.
Miiaaai

Dcu-nus a honra de sua visita
o nosso Illustre patrício, sr. At«
tÜa Amaral, da redacção do
«Diário de Noticias», da Bahia.

Quando residiu entre nós, foi
apreciado collaborador do «Uni-
uno» e deste jornal onde deixou
traces indeléveis de. seu talento.

Agradecemos;

Salão 3zul

t

íazendoia, no Muquóm, o Xico Do-
mingues, bebericando café á sombra
do alpendre. Foi na estação secca de
1908' De repente uma grita de me-
ninos surprehendeu nos. O Xico
chamou os filhos: vieram suados,
vermelhos, chicotes e cacetes em pu*
nho, e o mais velho explicou o que
havia:

—Foi, papae, aquelle cachorro
branco do Joaquim Theodorico que
ia carregando as alpercatas novas
que o papae botou pi;a seccar na bei*
ra do forno, lá; na casa de farinha.

De uma feita, o anno passado,
iamos em viagem, e ao passarmos em
frente de uma taverna, em um lo-
garejo chamado Feijão, vimos di-
versas pessoas correr em pós um ca*
chorro que levava á bocea um cabres-
to de lêlho/Roubara-o de uns com-
boieiros arranchados alli e ia»o man-
ducar pelos mates.

João do Nos-te.

(Do c Jornal do Brazil ».)

{Continua.)

Passou ante-hontem o annlver*
sario natallclo do intelllgente
qulntannlsta do nosso Lyceu,
Lauro de Paula Valie, qne alli ae
tem distinguldo pela sua applica*
ção, exemplar comportamento e
mais do que tudo pela Indepen-
dencia de caracter.

Ao digno moço. embora que
tardiamente, os nossos cordiaes
parabéns.

Visitou a nossa redacção o ma-

jor Joaquim de Carvalho, com-
merclante e influencia politica em
Paracurú.

Pela gentileza da visitai multo
nos confessamos gratos.

Prefeitura do Alto Fardai
Por telegramma particular, que nos

foi, gentilmente mostrado, soubemos
tensido nomeado sub prefeito do Alto
Putus, o nosso distineto amigo dr.
José Martins de Freitas, advogado em
Senna Madureira.

Antônio Lúcio Maia e Rufina Can*
dida Maia, agradecem do intimo
d'alma a todos os parentes e ami«
gos que se oignarara acompanhar o
enterro de seu idolatrado filho João
Augusto Maia, faliecido em 28 do
corrente, e couvidam aos mesmos
para assistirem ás missas que man-
dam celebrar na Egreja doPatrocinio,
ás 7 horas da manhan do dia 3 de
Setembro (sabbado).

Por mais este acto de caridade se
confessam eternamente gratos assim
como os irmãos, cunhados e Bobri<
nhoB.

Motta Irmão, não tendo em*
pregados, não podendo te-los,
nem os desejando, pedem a al«
guas de seus freguezes, que cos-
tumam receber o cobrador, com
cara* a semelhança de quem
acaba de ingerir no estômago
um nuraante de óleo de rlclno— 4- —0
ou de quem está atacado do
chega e volta, que não marty-
rizem, nem roubem o tempo do
encarregado deste serviço, que i
feito por um dos nossos sócios,
aliás atarefado. com outros mil
afazeres.

Oh 1 que malditos cinemas I
Que malditas avenidas I gotos,
da época actual..,

CÍnemem, Avenldem; gozem
piogrldam, porém paguem com
o rlzo nos lábios aa nossas con*
tinhas, embora depoia ranjam
os dentes, e pelas costas nos
enviem uma daqutllas que o
Italiano de Canva manda......
Sim?

Marrocos
j£Falleoeu no dia 14 d'eate em Joa-
zeiro do Cariry.o oonheoido jornalista
• homem de lettras: Jjsé Joaquim Tel-
les de Mirrooos.

O Ceará lhe devermuito, sobretudo
na libertação dos esoravos aonde elle
oooupou um papel bem saliente.

Foi redaotor do antigo jornal «Liber-
tador» e professor de muitos moços
que hoje oooupam pjsições elevadas
na sociedade. Morreu pjb-a tendo a
beira do leito morta «rio > seu maios
amigo -o Hvi 10. p.dra C jjro Ri-
mãi 13' itisti, Poxhuiji 401 seus ir-
maoa e sobrinhos.

¥rancez
PRATICO E THE0RICO

Louis Vergeot, de volta do
Rio de Janeiro, tem a honra de
participar aos seus antigos disci-
pulos e mais interessados que re>
abre as aulas de francez pratico
e theorico, na «Pharmacia Fran»
cezü, v*as 7 uoras da manuã «s o
da noite, a começar de 1? de se*
erabro, EJasina também em ca«

ls3£ particulares,
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TOSSE ? BROMIL CURÂ A8THMA coquelucheJ. WOO*l . »J^WlfAJ.AJ | BR0NCH |TEg

A SáÜBE da MULHER m mum w sshhobas
Boro-Boracica « Mu e ^

•'

/.aboratoriiy-íDaudí & £iaauiiillar-Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmacis do Ceará

O colosso Rhodes da then*peutica

RESULTADOS ftXCÊJLLLNTES

Dr. Heraclitico de Mattos, medico e paharroáceu»
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto que em minha clinica tenho empregado o
Xarope «Bromil» dos drs. Daudt & Lagunllla, sempre
com os mephores resultados nas affecções das vias fespU
ratorias e por isso o aconselho nos casos msis rebeU
des. em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as colljces merínes e flore prancas,tenho
empregado com omelhor êxito a Saúde da Mulher e
contínuo a recejta<la todas as vezes em que é prec
so um calmante poderoso.
Maranhão 12 da Janeiro de 1910..-I>r. Hcracllto de Mattos

Fumar
só marca VACCÁ é saber

gosar
iaÈí&ití

A SUL AMERICA
Companhia de Segiros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita aunual: mais de. . 8.000:000$000
Sinistros pagos : mais de. . 17.000:000$000

MAIS UM SINISTRO PAGO

Recebi da Companhia de Seguros de Vida SUIy
AMERICA, por Intermédio dos Srns. Salgado, Rogers f|
& Cia., a quantia de DEZ CONTOS DE REIS por tf
saldo de todos as indemnlsações a que tinha direito 'r

pela apólice n. 3.883 sobre a vida de JOÃO BEIyLO I
DA MOTTA cuja apólice devolvo d dita Companhia |

n»,o s<ar rancellãdãs

Importância da apólice n. 3 883 Rs. lo.ooo$oòo
Ceará, 22 de Ag06to de I9I0.—Scbre uma es-

tampilha federal de rs. 300.
(Assignado)  Maria Cândida da Motta. Wí
Testemunhas José Raymundò da Costa e §$

Octavio Cunha Mendes. M;,
Estavam as firmas reconhecidas pelo tabellião Joa- íü*

quim Feljó de Mello.

Prospectoa e informações na 8UCCÜRSAL '({{¦£

á rua Barão do I*i© Branco, n? 94. ^

mm .lili Wm%

Itlii ¦

%JP\S%J %%

1f JLaboratorio pharmaceutico
. &©à»aga

KTJA FORMOSA N» 8Q-QEABA
JL
ESFECIAWDADES DA CASA i

^*Mf4f44**M.4*>«>*44,+|.^4.^f^4MM.44.4,^

,deOIeo% Puro de

REPRESENTANTE G ERAL

Ceonel G&aves

Fígado de
Bacaihau
tom íiypo-

Ifhosphitos
% Cal e de

iSoda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

?iünO do fWo 3). fedro H !
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita

S-
#

ViUa Noya de Gaia—Portugal

ATTENÇAO ATT1JNÇAO I £,*&
Este afamado e universalmente conhecido vinho 1L

do Porto, fabricado e engarrafado com^metlculoso X
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados ^
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen** ^,
tos tonicoB e nutritivos da uva, pelo que é um re- «§»
constituinte de grande valor, recommendando-se aos =§>

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GÜAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NÀUSEA.~NÂO
üAMNÀ U fcS IGMÀ-UU. :: ::

É o alimento' mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carr.es e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

Wfm

SCOTT & BOWNE, Chimlco*,
Mova York

Nenhuma c Itsil-
tiniu seiri chi*

uurcu.

Jffillxlr ICatomAacal a Pi-
laias Dia;«sti-rit»—São cs

«$> melhorai remédios parr. ai mol^ias
ffj io estômago.
jT Cada frasco da Elixir acha-se ea«
n? volto em um folheto c:.:.'., ado nume-
c*'?y tosaa attettadoi de E?dicós de
1 áoeutei radicalmente cumwos."ií- Juntes doii produetos foram pia*VT miados aa exposição de Chicago.
dw Quina Goniag-a-Tobíco
«**, podaiosúsimo. Empregado com ta-~S ccesso nas convalascongas i em todoi»*Ú os casos de eufriquecimento do or-
fr*'-- gaaisma, priacspalmante aa antaua,
A, thlerõtt, filtre» iraneàt, julu «;w
\' irrtgulo»+d»dt de mtnitnuçSo.

;* u VlnlkO arseiulo.crmo&ci
«^ to-pliorapilíttadQ-Parn com.
igpbawr a bronchita ebronlea e a Uaica

S pulmonar é um remodit loberaBo,**™ Nãa ha tísica principituita qne resista
«^ do mu emprego.
«ga Vinho iodo - tannlco
,1^. pnoapbatado Rea«natituinte.g|
J^ Huccedaneo do óleo de ligado de

bacalhau e dai amulaiea desta olea.
21 Xaropa lodo-tannioo

iphoapnatado.—Especial para
creaaiaa.

\ Vinho a JLClixir da atoa
da Isola ToaicoB e reoonsUtmnUg,

«& Indicasées: dtprtttõts nirvoaaa,
jrt, fadigas por excesso de tiabalho, ea-
^ íraquacimaata da coração ¦ qualquer
*§* uuda da fraqueza.

JE>aitoral da Jaca coara-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Bi* da Janeiro. Pode*
roso ramadio contra ai molastiaidc

Í«t 

-ppaf«lho respiratório Br o ne Mttt.
ttcmrrtt dt $mgu$, rouquidão, eU.

Xaropa antlmarrcao,
Muito «flicai nas molestlai aarvoias:

«J tpiltpiia hgtitria, pàlpitagcn,
JkuaBBiai, etc.
X ICliacir daantipjrrlna.—
^ Contra íebrai • novralgias. fi' o ra-

madio de toaas as doias, Nãa irri o
?*^i estômago.
A Xaropa da lodnrato da
lp <3alcio a axtra<sto da no-

|ruaira. Empregado, com muito
•m> proveito contra o lymphatismo, es*
#t crofalaa, glandulai enfartadas, a-
jf uemia e tuberculose incipiente,

X Xaropa antí-rnavoamaU-
•y5 co.—Cura em pouco tempo qualquar
^ rbaumatismo agudo ou chromco.
A, Tintura da aalaápar-
^Trilha coampoata.—Iadicaiias:** molcttiat da p*lit a toda» ai que de*
*£*¦ daudem de vicio ou impureaa do

apreciadores do delicioso nectar e com especialidade -^
aos convalescentes. ^

Dsta marca D. PEDRO II é registrada e exclu- #
eiva dos exportadores FONSECA DIAS & COM* #•
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo <g ia0gnB
apparecido uma imitação, fabricada era Pernambuco ^.a^^^A Miatura antí-aattrosa*-.ti
com íruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjaes á -^WWw^^^
siude dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA ^•Miwtíf-*:
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome— VlllJlO
FONSBJCA & DIAS COMMANDITA era alto re-
Uvo, nas garr.ias, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum*
mldores, que desejarem o que é puro e bom.

MafatiQuaoe«o

i ui anuas
Encontra-pe á venda este- li

tio de Soares Buloão no eata-
beleeimento eommeroial do sr.
Ootsvio Albino de Oliveira o aa
ptaiMoiA Sombra,

Millikilií JANGüDa
Está exposta a venda na

praia uma grande partida de
madeira. Quem pretender
ja-stí a oí

COLLftRES
Marca LEBRE

Verdadeiro sueco de uya
MARCA REGI8TR4DA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portugal

poraumapes8Òa de sua família resdente nesta capital.
ENGARRAFADO POR

Fvirisío Mauririo do Seis
DEPOSITO

Parca Jç-sé de llàneaf n, 2

ta a antnmn, o por iaso o mais pro-
urado,

Xaropa da broaaofor-
aaio coaapoato.-Mui utíl aaa

moléstias das ?i»< respiratariai-
Tosses rebaldes, coquelucha, asthm u
iaflusnza, etc. Subuitna com vanla
gam • xarope da Rami.

Girlauborina. - Purgativo ia
Ubo, de eflaito rapid e >uava-alft
cm aAB aflecfãas do estômago, figado
e iataitinos. Indicada nas labrea
gsitricas, saageotiai • prisão da
vantia, ata,

X>oanlna-dôr. -.Para fricçic
a%Mr*tt>t*a dA«.tn rU «ii*v-«a /-.»« a MCai>*>«v-wui-a&aa uvívi luauuiH vacai o *«u*-a**i

gi&8 de qualquer natureia. Optimo.
íiottao anti-odontaI»;i
caaRemerii» lafallivei contra it

is itntt,
InJ«cçao antibícno

rnaa;i«2«.—Cura em pouco tamp
blauorrhagijw recentes 00 chlOBisar

JCaropa da GUbart.— A.
tisjpbiJitico muita coahocldo. 8gu«
ao praparado francas,

íJCliadr da farro araroti
nado.— Iudicafões: inoeniinimeim
dt urina, ptllufõt* noeturnàt, kt-
morrâgia$ uterinai, etc.

Xaropa dt iadurtto dt ptia»lio t gtneiána < Xartpt d» i»4u
rttt dt potattie « £t eateat dt iaran
/as áwurput.

Praparados com iodureto da potlaio puro, ladicadoi em todo»
casos am ¦« ias miatet a madicatao
iadurada.

Xaropa paitoral oaa>aaantaa azpactoranta.—
Como seu nome indica, acalma a toas*e promova a aspectoras** do latarho pulmonar.

— UuM>fa uuutra láaBooja—Sio de eflaito carta • seguro contra
as febras iatarmlttantts, paluitrei tt
KliM.

Pó contra cor jraa,—Abotta qualquar daíluso. Uia-n ái piudaacomo rape.
Xaropa di proto-lodnraio ia

farto de Dupaiquier.
Xaropa da .actO-phatpbaW

de cal.
Klizir trÍ4iia;aatl-Ta, ibaütue o elixir de Xisy,
SClLrcir da pancreatlna.
lüüxir de pepslaa,
Trichoajonto, O malhe

tônico para o cabello.
Aapaa da Colônia ao.

parnna. BivaUsa com ai milhorei marcai axtrangeirai.
Pó da arroa fiainimo e iuiTemante perfumado, branco e cot datosa,

.«««••Pôs danftifrlcias. Da
•infectam «perfumam a bocea, co»
¦arvam • alvejam oa daatai a fortalacam ai geagivas.

Xinta paia marcar roupa, Inda
levai.

Alem destes artigos enconfcra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico sâo confeccionados cora produetos puros receh
4 ,„ J»»«^rt9m«ntâ»4 An* fô*br•'**,-,1í'¦*,• •*<*«'1«*m«U*llla

hh AG a RAS- i Cajli secco io üiixaíâ
->0 -VT-» q t-Qw^nor»!***^1** °-*Pürior **** Rio *-*r8UU,í
uaoab o u3rrdQQS farelo de trigo milho mel da

de graadea e pequenos valores engenho em latas farinha dt
teia para vender aeato Capitai Haaadioca viadeia a greços ao

im*m *?3a»rtf» l#ffl"« iam* *«**
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Casa Callares çíijt fite Itili
Vieira «to Companhia

Recite
de Este comprimento além

Artigosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effeito

€specialdades pharmaceuícas
DEPOSITO PIMÂNOT8

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento complete
DE

Mol duras, papel pintado, trens de cosinha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes

-DA-

A PREWLNCiA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autoriaada a funecionar em todo o Paiz por De»

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

no Thesouro nacional le Duzentos conto» fle reis
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, iíto é,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19oq.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensíto depois de 10 annos por toda vida

purgativo, expellindo com
pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
cisca mais recorrer ao óleo
vermiíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl-
,, . ,j j i j?arruna «s v>*«*. «#».-«-.—y.»

tuiLo com superioridade. | dQ do pharmaceutiExperimentem e vejam cQ 
-^ B de Hollanda Ca-

^Êafmaeja Jl)ollanda
Rua Senador Pompeu-lOO^Ceirâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de 19 08
Essência ^e Salsa

Parrllha e Caroba-pre

a sua efíicacia 1
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1
Pharinacias

PASTEURENORMaIV

100$000
Pensão deoôlfli— ir

de iS annos oor toda vida

150$000 ^
PSÇAM PBOSPIGTOS K MAIS 1HF0BMAÇO8S

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Cephalina
(BRüMOCOFIJA)

DEJ
Vieira '«Sc | Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sna
origem; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomado.

Serve de base a esse me*
dicamenro, a a Bromocoo
fea»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurleo.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fu
zerera uso da CBJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

valcante — Único medica
mento preconisado com real
suecesso para curar radU
calmente a impureza do
san|*rue,rheumatismo,ar-
thristismo, moléstias* da
pelle, boubões, feridas, co-
ceiras, dartnros, eese*
mas e a syphiles em to-
das as su»sjdi versas ma-
nifestações.

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM S0RT1D0 E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

IGENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
beroid. ferraerens de todas as qualidades.

Tecidos
N0vidadea em cores e padrões

reoeDeu

Depilaterio Uras.il
—do phartmceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— Dste medicamento,
escrupulosamente prepa-
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derme produzindo defeitos
que prejudicam a belleza,

Não contem ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pei.
los, por completo, basta
depol-0 em uma camada
sobre a parte que os con-
tem, sem friecionar. Depois
de secco lava-se a parte
onde foi depositado o De-
pilatorio, ficando a pelle
macia e desprovida de pei-
los.

Applicado nas condições
indicadas não ê absoluta
mente cântico e nem mesmo
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá«lhe o brilho e a torna
macia, fazendo desappare
cer as manchas, sardas,
pannos, ect.

Para que este remédio
produza a queda do cabello

Xarope de Jucá e Uro
inoiurinio" Formula do dt.
Aitrolabio Passos— Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamen-
e com drogas de primeira
qualidade.

Tem sido empregado cora
grande êxito no tratamento
das tosses rebeldes, Ínfluen«
za, bronchite, astma,coque-
iuche, etc.

yp E' garantido
innumeros attestados.

por

il

PARA—BELÉM
m

poulevard da Republica n, 9

5 0 laBope Peitoral I
Hb

**•
dk

Caixa Postal. 127.d. Telesrr*
Códigos; Ribeiro — e A.B. C.

- AGRAMOS
5Í ed.

!ák de trifl
A -'lK ** «•*¦¦». ¦*• r\ ti f\ V» .r» «w • •. — r\

consignação à/r, -"".reis No
brega e S Jorge, cisi sac
cas. a' 13:000 reia

Adinheiro
Joaquim Sá

CAJU I NA
R. THBJOPH.LOR. THEJOPH.LO

Vende-se era casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
Fostalesa

«F. Randolpho X. da g8g Silva. s&

Approvado pela Inspe*
SJ otoria de Hygiene do £g>
g! Ceará, é o melhor de j*c
|j| todos os preparados até |&-w hoje oonhecidoa para *$
$$(; ourar rapidamente a ||
$| tosse com cotharro jfcfè
,í3 púr maia forte que §§Ü
^ seja, assim oomo «^
<m Bronchtes, Influenza, jÈt
m atfecções pulmonares. t ^*
$| A efírloaoia d'e8te po- í5j
JQg d e r o a o merlioa mento j*q¦jjfè constituo o seu único t£l
3A§ reclame, $R

\ Aooa-ae venda na M
\ Rua Senna Madureira,tj)

|";'9- _ m
3 Informações ||8
•n. «7-^./>« T a' A l^..^r.-—1 á.y&* «ovo J ,U mouuai « ¦ v.i

Pilulas de Terpina
Kermes <- Estas Piiul&s tem
merecido grande accel-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmões.

ASTIIMOL- Do pbar-
maceutico J. B. de Hollan-
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a MssT" ASTHMA.

Formoslna-Prepara da pei
pharmaceutico J. B' de
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutis.

Oottas estomacaes —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado cora
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitivo e diges'
tivo—Dose : 10 gottas ás
refeições num pouco d'agua.

MeMithodina — remédio efltlcsa
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, instantaneamente.

Tônico Brazil — o unloo
no gênero para estlngulr
por completo a caspa dan-
do aos cabellos maciez
belleza e SUStftnranHr» cen

a queda do cabello,
tem rival.

não
propriamente dito, é preci-1 brilho natural. Para evitarso attrital-o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacado.

O Depilatorio ataca o ca-
bello dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap"
parecer; os cabellos, po*
rém, muitas vezes se repro*
duzem, mas nesse caso, áp
parecem em menor quanti-
dade, mais finos e só multo
famAAs.u«upu éA A r-l ***t I •*<-

UV^/UIOl J.X t*l£it<<

d'istoé porque os bulbos
plllosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma só applicação. Estas
devem ser feitas no inter*
vallo de 15 dias porqne só
depois d'este tempo appa*>
recém os cabellos cujo bul-
bo Wjt ventura não tenha
si<ki destruído.

Vinho reconstituinte-
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digloso no tratamento da
anemia, lymphatismo, ra-
chitismo, chlorose, fraque-
za geral, irregularidades
m^nsfruape «ir.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quali-
dade1

Pilulas de Thyuiol-
Especifico contra a hy«
poemia (vícios de comer
terra) geophagia.

Pilulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

jS Preoa . . . 2S0ÜU ^

W f INHOS m supb
__ RIOR QUA~' LlDÃDE do

^ 
™ Porte, Collares, Tinto. Moscatel, Gene

pspo, Caju Águardeutess do Cumbe,de
fruetas. licores, etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-
SAÇÇügEmQ—Rua Senador Fgmaeu n?.i03


